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A pedagogia ontopsicologica e a construção de saberes geogrÁficos noS anos inicias do ensino fundamental
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Eixo Temático – Protagonismo Responsável a Ser Pessoa.



Resumo

Nos anos inicias do ensino fundamental, são tratados os mais diversos conceitos, também os de Geografia que nessa situação são abordados levando em consideração a dimensão dos espaços, iniciando-se por espaços mais próximos até chegar, ao longo do processo escolar, em espços maiores. Trataremos nesse projeto dos estudos de geografia do município para escolas do campo. Para isso, buscarão subsídios na Pedagogia Ontopsicológica, para que os estudantes ao perceberem o espaço a sua volta também possam se perceber e assim obter conhecimento do meio onde vive e de si próprios, desenvolvendo-se e desenvolvendo o lugar onde vivem também. Os estudantes dos anos iniciais irão desenvolver em sala de aula inúmeras atividades envolvendo percepção, sensações, observação, relação e também a descrição, apoiados em conceitos que são importantes tanto os da Geografia como os da Pedagogia Ontopsicologica, assim os alunos poderão criar suas metodologias próprias de aprendizagem, pois serão os responsáveis e também os protagonistas da aquisição de conhecimento. Por isso trabalhar com estudantes nos anos iniciais para que desde cedo comecem de forma muito singela a mudar seus hábitos e manter uma relação mais sustentável e feliz com o ambiente onde estão inseridos
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1. INTRODUÇÃO


Nos anos iniciais do ensino fundamental, a organização do currículo se da de forma globalizada e é ministrada na maioria das escolas por apenas um professor, sendo necessário trabalhar com os estudantes desses anos as mais diversas disciplinas do currículo escolar dentre elas a disciplina de Geografia, tão importante quanto às demais, pois através do entendimento de conceitos geográficos a criança passa a se sentir pertencente e responsável pelo espaço que ocupa. Essa consciência quanto antes adquirida e firmada contribuirá muito para uma sociedade sustentável. 
O estudo de Geografia insere-se neste âmbito, na perspectiva de dar conta de como fazer a leitura do mundo, incorporando o estudo do território como fundamental para que se possa entender as relações que ocorrem entre os homens, estruturadas em um determinado tempo e espaço. O período das séries iniciais é de construir os conceitos básicos da área, e que são básicos para a vida. São os conceitos de grupo-espaço-tempo, que permitem responder: Quem sou eu?Onde vivo? Como vivo? Com quem? Ao dar conta destas perguntas, estamos definindo a nossa identidade, reconhecendo a nossa história, identificando o espaço e o pertencimento ao mundo. Isto pode ser feito através da realização de atividades, que deem conta de exercitar os conceitos acima referidos. Estas atividades devem estar assentadas em uma realidade concreta para a vida das crianças, e num tempo e espaço claramente definidos e próximos deles. (CALLAI, 1995, p.32)

Dessa forma os conteúdos geográficos são ministrados de forma que contemplem primeiramente o espaço próximo para que nos anos seguintes vá se expandindo para espaços maiores até mundiais. Com isso teremos lá pelo 3º e 4º ano do ensino fundamental o inicio dos estudos geográficos relacionados ao espaço do município onde cada escola está inserida.
Estudar o município é importante e necessário para o aluno, na medida em que ele está desenvolvendo o processo de conhecimento e de crítica da realidade em que está vivendo. Ali estão o espaço e o tempo delimitados, permitindo que se faça a análise de todos os aspectos da complexidade do lugar. (CALLAI, 1995, p.31)

Considerando isso tudo, nos deparamos como uma realidade muito diversa no que se refere a duas situações: primeiro, escolas urbanas e escolas do campo, segundo, tamanho do município no qual a escola pertence. Escola urbana de municípios maiores normalmente dispõe de materiais didáticos que possam auxiliar o professor e o estudante no entendimento das características geográficas de seu município. Considerando uma escola do campo em um município pequeno não irá encontrar disponibilidade de materiais para serem utilizados em sala de aula, dessa forma o que se comumente se faz é trabalhar com características geográficas de uma realidade aproximada tendo como referência espaços maiores, regionais ou até estaduais. 
Na natureza não existem fronteiras exatas que diferenciam paisagens, mas sabe-se também que existem muitas particularidades que podem abranger espaços muito pequenos isso no que se refere ao ambiente paisagístico. Em geografia se estuda os fenômenos naturais associados ao humano, por tanto nessa paisagem sempre vai estar inserido o homem que assim como a natureza também obedece a determinados padrões mais abrangentes, mas que se configura muitas vezes e se destaca de forma diferenciada em manifestações muito particulares que muitas vezes caracteriza um pequeno grupo de seres humanos. Essas particularidades tanto de paisagem natural como de cultura social e comportamentos são de fato os responsáveis pelo tipo de realidade que podemos encontrar nos, mas diversos e restritos espaços do nosso planeta. Com isso tudo afirma-se que, estudar de maneira generalizada ou aproximado a Geografia do município está se descontruído na criança a sua verdadeira identidade. Como ser vivente daquele lugar, esse estudante deve conhecê-lo profundamente e assim conhecer a si próprio para que possa ali onde esta se desenvolver em sua natureza de vida, contribuindo para que o espaço também cresça em sucesso para si e para os demais que ali vivem.

2. DESENVOLVIMENTO


Como fazer então para suprir essa necessidade que se refere a escolas de municípios pequenos e em particular das escolas do campo, que possuem particularidades de além de todas as obrigações das escolas normais, precisam mostrar que o espaço do campo é um local que traz desenvolvimento e sucesso para quem nele vive, desmistificando assim toda uma realidade criada com o passar dos tempos e a supervalorização da cultura urbana, industrial e ocidental.
A educação do campo passa a ser diferenciada, porque as pessoas envolvidas serão as que fazem parte dessa escola, e não da urbana. No entanto, é fundamental que se estabeleça uma vigilância no sentido de que consigam reconhecer-se enquanto sujeitos da terra, o que implicará na transformação do currículo escolar para essa rela idade. Assim é importante que reflitam sobre quem são e o que querem. (MEURER, 2010, p.23)

Montar grupos de pesquisa para realizar estudos nos mais diversos municípios e começar uma produção em série de materiais sobre a Geografia de cada município não seria a saída mais adequada devido ao grande contingente de necessidade. A alternativa que se sugere é construir uma metodologia que poderá ser aplicada nas mais diversas escolas do campo para que esse estudo se torne de fato eficiente e possa retratar a realidade de cada pequeno espaço. Para isso os alunos irão desenvolver em sala de aula inúmeras atividades envolvendo percepção, sensações, observação, relação e também a descrição. Apoiados em conceitos que são extremamente importantes tanto os da geografia como os da Pedagogia Ontopsicologica, os alunos poderão criar suas metodologias próprias de aprendizagem, pois serão os responsáveis e também os protagonistas da aquisição do conhecimento.


3. RESULTADOS OBTIDOS

Durante a realização de um curso de Especialização em 2006 surgiu à proposta de realizar uma pesquisa sobre como estava sendo desenvolvido o ensino de Geografia nos Anos Iniciais e através dessa pesquisa pode-se constatar que mesmo havendo vários documentos (PCNs, Referencial Curricular, Diretrizes e Bases da Educação, PPP da escola dentre outros) que poderiam normatizar o ensino de Geografia contemplando a realidade do campo, de fato dentro da sala de aula das escolas analisadas não se conseguia fazer muitas coisas sempre com a justificativa de que não havia informações e nem materiais disponíveis para subsidiar os alunos e professores nessas temáticas que envolvem a Geografia do município em escolas do campo. Realidade essa bem específica e restrita, mas que precisa ser entendida e atendida a essas necessidades que faz referências a tantas outras que serão consequência dessa mais tarde. Com isso tudo esse questionamento ficou por todo esse tempo em aberto, agora diante da possibilidade de voltar às pesquisas, mediante a seleção para realizar o Doutorado, o que se quer é contribuir metodologicamente para que as escolas do campo consigam através de atividades práticas que envolvam, como material de pesquisa, o prório aluno, obter maior conhecimento do espaço que o cerca. Nesse sentido essa é a proposta da presente pesquisa, contando com os elementos disponíveis no ambiente realizar em conjunto com escolas professores e estudantes um método de trabalho que desenvolva nos envolvidos a aprendizagem e o autoconhecimento do espaço onde se encontram inseridos. Considerando alguns princípios da Pedagogia Ontopsicologica esse método de estudo irá contemplar o que cada um traz em sua bagagem de vida, suas percepções, sensações e descrições, pois acredita-se que a partir disso além de conhecer o espaço pode-se também desenvolver nos estudantes o autoconhecimento e dessa forma levar a cada um usar o seu potencial de maneira útil e funcional para si e para sociedade. Considerando que a “Pedagogia Ontopsicologica é a arte de como coadjuvar ou evolver uma criança a realização”(MENEGHETTI, 2014, p.14). Como ela entende e percebe as situações a sua volta desenvolvendo o seu potencial inato, tudo que for externado pelos alunos nas atividades de estudo da Geografia de seu município é parte do que os constituem. Os elementos geográficos serão selecionados para que se faça o estudo e entendimento das características que dão individualidade a cada local. Assim, com essa forma de trabalho será colhido sempre o real da informação posta naquele ambiente sem a interferência de produções didáticas que na maioria das vezes obedece a uma ordem imposta pelo sistema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existe uma urgência em nossa sociedade, por uma vida que atenda as necessidades dos cidadãos e também do ambiente onde vivem e que ambas se complementem e se completem, para que isso seja possível a mudança de hábito se faz necessário. Assim na tentativa de contribuir para isso é preciso iniciar atividades que conduzam para essa mudança ainda na idade infantil. Por isso trabalhar com estudantes nos anos iniciais para que desde cedo comecem de forma muito singela a mudar seus hábitos e manter uma relação mais sustentável e feliz com o ambiente onde estão inseridos.

4. REFERÊNCIAS 

MENEGHETTI, A. Pedagogia Ontopsicológica. 3.ed. Recanto Maestro: Ontopsicológica Editora Universitária, 2014. 
CALLAI, H.C. O Estudo Do Munícipio Ou A Geografia Nas Séries Iniciais. Disponível em http://seer.ufrgs.br/index.php/bgg/article/view/38030/24532.Boletim Gaúcho de Geografia Publicado por Associação dos Geógrafos Brasileiros Data de publicação - dez., 1995 Associação Brasileira de Geógrafos, Seção Porto Alegre, Porto Alegre, RS, Brasil 
Experiências e Diálogos em Educação do Campo. Kelma Socorro Alves Lopes de Matos, Carmen Rejane Flores Wizniewsky. (organizadores). Fortaleza: Edições UFC, 2010.




image1.png
Il CONCRESSO
INTERNACIONAL

UMA NOVA
PEDAGOGIA

PARA A SOCIEDADE FUTURA
ol —TE"E=—

“Responsabilidade e o dever da pessoa”




